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Resumo: Este trabalho consiste em uma análise de publicações das revistas A1 de 

Química e Ciências, no período de 2015 a 2020, que abordam o tema Interatividade. Os 

trabalhos foram analisados de acordo com os seguintes aspectos: revista, país, foco temático e 

público alvo. Concluiu-se que com o passar dos anos não houve aumento em relação às 

publicações com a temática Interatividade nas revistas. O maior período de publicações foi em 

2017, com um total de 6 publicações, sendo que 5 dessas foram na revista Research in Science 

Education e uma na revista Chemistry Education Research and Practice. Em comparação com 

o total de artigos, a Interatividade está sendo pouco explorada, o que é curioso, devido ao fato 

dela ser um fator que pode contribuir para a aprendizagem. A pesquisa demonstra que existe 

uma carência de estudos, principalmente nos níveis básicos de ensino e em território nacional. 

 
Palavras chave: interatividade, ensino, educação 

 
Abstract: 

This paper consists of an analysis of publications from A1 Chemistry and Science journals, in 

the period from 2015 to 2020, that address the theme Interactivity. The papers were analyzed 

according to the following aspects: journal, country, thematic focus and target audience. It 

was concluded that over the years there was no increase in relation to publications with the 

theme Interactivity in the journals. The largest period of publications was in 2017, with a total 

of 6 publications, 5 of which were in the journal Research in Science Education and one in the 

journal Chemistry Education Research and Practice. Compared to the total number of articles, 

Interactivity is being little explored, which is curious due to it is a factor that can contribute to 
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learning. The research shows that there is a lack of studies, especially in the basic levels of 

education and in the national territory. 

 
Key words: interactivity, teaching, education 

 
Introdução 

Interatividade é um termo polissêmico que abrange vários significados e interpretações, o que 

leva a algumas interpretações equivocadas, como pontuam vários autores, como Murray 

(2003), Primo (1998) e Lévy (1999) — para quem o termo interatividade é habitualmente 

utilizado de maneira vazia e não concisa e de modo elástico e impreciso. 

Quando se pensa em educação científica e seus desafios, logo remete-se à falta de aulas 

práticas no currículo da Educação Básica. As atividades práticas experimentais e 

investigativas são vistas, atualmente, como sinônimo de inovação na forma de ensino, mesmo 

não sendo algo novo a ser discutido. Mas ainda assim, envolve muitos paradigmas e 

dificuldades, principalmente quando a questão é modificar o ensino tradicional que vem sendo 

aplicado há anos (BASSOLI, 2014). 

Percebe-se a recorrência de pesquisas que ressaltam o aumento da aprendizagem em alunos 

que passam por experiências interativas, sejam elas de qualquer segmento, como tecnológicas 

ou laboratoriais. (RADAELLI; FREUT; 2011) 

Segundo Vygotsky (2002), o desenvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio da interação 

social, ou seja, de sua interação com outros indivíduos e experiências. Consideravelmente, no 

mínimo duas pessoas devem estar envolvidas ativamente trocando experiências e ideias, já que 

a interação entre os indivíduos possibilita a geração de novas fontes de conhecimento. Essa 

teoria mostra-se adequada para atividades colaborativas e troca de ideias, como os modelos 

atuais de fóruns, chats e plataformas on-line. As possibilidades de aprendizagem resultadas de 

atividades práticas dependem de como estas são propostas e desenvolvidas com os alunos. O 

professor deve mediar a aprendizagem por meio de estratégias que levem o aluno a estimular 

o conhecimento e tornar-se independente de si. Desta maneira, é possível criar uma visão 

científica e facilitar a criação de ambientes interativos onde todos trabalham em conjunto. 

Estudos em Ensino de Ciências mostram que o aluno é o construtor de seu próprio 

conhecimento, precisando buscar, remodelar e refletir para reestruturar seus conhecimentos, 

com o auxílio do professor e de colegas (ANDRADE; MASSABNI, 2011). 

Demczuk et al. (2005) realizaram um estudo que se refere à necessidade do envolvimento do 

aluno com a atividade proposta, para que o conhecimento possa ser construído a partir de 

atuações concretas. Souza et al. (2005), por sua vez, observaram que as aulas de laboratório 

possibilitam o aluno a construir conhecimentos e realizar certa mudança conceitual. 

Atividades interativas em que o objetivo é apenas ilustrar a teoria que é descrita nos livros 

podem ser limitadas quanto ao seu potencial de auxílio à aprendizagem. Geralmente, são 

realizadas nos mesmos moldes do ensino tradicional, sem espaço para o aluno manifestar e 

reformular seus conhecimentos. Esta forma de desenvolvimento das atividades está muito 
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presente nas aulas, como observado por Alvarez (2002) ao estudar aulas práticas da disciplina 

de Bioquímica no Ensino Superior. Em sua pesquisa, nota que estas aulas exerciam funções 

que não iam além da aula teórica em relação a conteúdo, treinamento técnico e campo 

conceitual.  

A chance de uma aula prática de laboratório incentivar a criatividade do aluno muitas vezes é 

perdida quando a aula é organizada de uma maneira instrucional. O professor cria instruções 

detalhadas para que os alunos encontrem respostas certas, reduzindo o trabalho no laboratório 

a uma atividade manual (KRASILCHIK, 2004). 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é realizar o levantamento bibliográfico das revistas A1 

na área de ensino, que sejam relacionadas com Química ou com Ciências entre 2015 e 2020, 

que versem sobre o tema Interatividade. 

 

Aspectos Metodológicos 

Segundo Gil (2002) a pesquisa bibliográfica é a pesquisa desenvolvida a partir de um material 

já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente com 

material disponibilizado na Internet. 
 

A pesquisa foi realizada a partir do acesso aos artigos publicados em revistas classificados 

pela agência Capes, dentro do estrato Qualis A1, sendo elas: Chemistry Education Research 

and Practice, Ciência e Educação (Bauru), Ensaio: Pesquisa em educação em ciências, 

Revista Electrónica de Enseñanza de las ciências, Science & Education, Educación Química, 

Revista Eureka sobre Enseñanza y divulgacíon de las ciências, Journal of Science 

Communication, Journal of Science Education and Technology, Journal of Research in 

Science Education e Research in Science Education. Todos os trabalhos publicados no 

período de 2015 a 2020 que continham a palavra “interactivity”, “interactividad” ou 

“interatividade” no título, palavras-chave ou resumo foram selecionados. 

 

Resultados e Discussões 
 

Para o levantamento bibliográfico realizado neste trabalho foi definidas etapas de análise 

adaptadas do trabalho de Megid Neto (1999): 
 

1. Leitura dos artigos escolhidos; 

2. Arranjo das informações bibliográficas e de informações complementares para 

fichamento quanto à revista, país das publicações, foco temático da pesquisa e público 

alvo; 

3. Construção de tabelas e gráficos a fim de debater as características indispensáveis 

observadas nos trabalhos encontrados e estudo dos resultados. 
 

Nos trabalhos com mais de um foco temático foi levado em conta apenas o foco principal. As 

categorias utilizadas foram: 
 

Revista: Revistas A1 de Ensino voltadas para a área de Química e/ou Ciências. 

País: País de origem da publicação.  
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Foco temático: Tecnologia, Formação de Professores e Aumento da Aprendizagem. 

Público Alvo: graduandos, alunos do ensino básico, professores ou público em geral. 

Como resultado do levantamento, encontrou-se 173 artigos que possuíam a palavra 

“interactivity”, “interatividade” ou “interactividad” no título, resumo e/ou palavras-chave. 

Após a leitura completa dos artigos identificados, foram selecionados somente 23 artigos, 

pois, estes eram os únicos que abordavam o tema interatividade relacionado com o fato do 

indivíduo apresentado pelo artigo interagir com algo ou alguém. Os demais artigos se 

referiam genericamente ao tema interatividade ou o relacionavam com o uso de aparelhos 

telefônicos. A distribuição destes artigos, de acordo com seus periódicos pode ser encontrado 

na Tabela 1 abaixo: 
 

Tabela 1: distribuição do total de artigos analisados por revista e trabalhos que envolvem interatividade 
 

 Periódicos  Artigos citando 

Interatividade 

Artigos sobre 

Interatividade 

Revista Electrônica de 0 0 

Ensenânza de las Ciencias 

Educación Química 0 0 

Revista Eureka sobre 1 0 

Ensenãnzas y Divulgacíon 

de las Ciencias 

Ensaio: Pesquisa em 2 0 

Educação em Ciências 

Ciência e Educação 3 2 

(Bauru) 

Journal of Research in 4 0 

Science Education 

Science & Education 10 0 

Journal of Science 

Communication 

Chemistry Education 

Research and Practice 

Research in Science 

Education 

Journal of Science 

Education and Technology 

10 0 

 
26 3 

 
30 13 

 

97 5 

Total 173 23 

Fonte: Autoria própria. 

 

Com relação aos países responsáveis pelas publicações, as pesquisas em relação à 

Interatividade foram publicadas principalmente por pesquisadores dos Estados Unidos da 

América. De 23 trabalhos, 6 são de pesquisadores deste país, seguido de 3 trabalhos 

publicados por pesquisadores australianos. 
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Apenas 1 trabalho foi publicado por pesquisadoras brasileiras e em parceria com 

pesquisadores argentinos. 

 

Neste artigo, Massarani et al. (2019) realizaram um estudo exploratório e qualitativo no 

“Centro Interactivo de Ciencia y Tecnología Abremate” na Argentina, visando refletir sobre a 

interatividade e a experiência de adolescentes em museus de ciências. O estudo foi realizado 

com cinco grupos de estudantes de 14 a 17 anos de escolas públicas de Buenos Aires. Dados 

indicam que a interatividade está presente, principalmente, em situações em que os jovens 

interagem simultaneamente com a exposição e entre si, enquanto conversam, trocam ideias, 

opiniões e manipulam os materiais. 
 

Embora seja notável que a interatividade aumenta a aprendizagem (BERNARD et al., 2017; 

CHAMBERLAIN et al., 2014; SUBRAMANIAM, 2016), com o passar dos anos não houve 

aumento em relação às publicações com essa temática nas revistas, sendo o maior período de 

publicações em 2017, com um total de 6 publicações. 
 

Atividades práticas que façam uso e questionem as ideias prévias dos alunos sobre 

determinados conceitos científicos podem favorecer a mudança conceitual do mesmo, 

contribuindo para a construção de novos conceitos. A prática permite explorar outros 

conceitos envolvidos no mesmo fenômeno, assim como relacionar áreas do conhecimento, 

promovendo a interdisciplinaridade. Dependendo de sua condução, as atividades práticas 

podem favorecer, entre os estudantes, modos de pensar, atitudes e até pontes entre Ciência, 

Tecnologia, Ambiente e Sociedade. Assim, tais atividades podem aproximar o ensino à 

Ciência, que costuma ser apresentada em uma visão distorcida nas aulas (CACHAPUZ, 

2005). 
 

Muitos dos educadores já perceberam que a educação de verdade não pode ser feita sem a 

participação do aluno, que a educação não se faz passando conteúdos de X para Y ou do livro 

para o caderno, mas sim com a interação dos alunos sobre X com Y. Porém, as dificuldades 

que muitos professores enxergam em modificar o modelo comunicacional tradicional, baseado 

no falar-ditar do mestre, impede a mobilização urgente da classe de educadores diante da era 

digital (SILVA, 2001). 
 

Conforme Lima Júnior (2007, p. 67) “Nossas escolas, que visam contribuir para que os 

indivíduos participem ativa e criticamente da dinâmica social, podem e devem investir na nova 

eficiência e competência, baseadas numa lógica do virtualizante”. 
 

Nesse contexto, podemos entender o porquê de a grande maioria dos artigos levantados neste 

trabalho terem como tema a tecnologia. De 23 artigos, 12 abordam a tecnologia. 
 

. 
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Figura 1: Gráfico referente aos focos temáticos selecionados. 
 

                                                Fonte: Autoria própria 

 

Por isso, a tecnologia foi categorizada como um dos focos temáticos escolhidos, já que ela é o 

tema predominante em vários trabalhos. Entretanto, em quase todas as pesquisas ela vem 

associada com outro foco temático aqui categorizado, o aumento da aprendizagem. Este está 

presente em 16 artigos, e mostra como a interatividade está associada diretamente com o 

aumento significativo da aprendizagem (ilustrado no gráfico 1). 
 

A interatividade não precisa acontecer apenas dentro das escolas. Na pesquisa de Peleg (2016) 

é discutida a ciência em ambientes não formais. O estudo aborda que a interatividade deve ser 

pensada desde a criação do script para solucionar e decodificar as barreiras que possam existir 

entre esses espaços e o telespectador. 
 

Existe uma relação entre o conceito de educação formal e o de educação não formal, uma 

relação indireta e independente, onde a educação não formal tem um território e uma maneira 

própria de se organizar e se relacionar, sendo assim impróprio a utilização de instrumentos 

característicos do campo da educação formal. 
 

Vieira et al. (2005) define educação formal como aquela que ocorre nos espaços formais de 

educação, como escolas e bibliotecas, e a não formal como a que ocorre em ambientes não 

formais, mas em situações onde há intenção de ensinar, podendo ocorrer em conversas entre 

amigos, peças de teatros, museus, entre outros. 
 

Voltando a teoría de Vygotsky (2002), ele destaca o valor da cultura e do contexto social da 

criança que serve como guia e ajuda no processo de aprendizagem, ou seja, a bagagem 

cultural e social dessa criança a ajudaram em sua formação como cidadã e possivelmente 

contribuirá de alguma forma para a construção de seu conhecimento. Vygotsky (2002) ainda 

destaca que a criança tem a necessidade de atuar de maneira independente e de ter a 

capacidade para desenvolver um estado mental superior quando interage com a cultura. A 

criança deve ter um papel ativo no seu processo de aprendizagem, porém não deve fazer isso 

sozinha. A criança deve aprender a pensar desde cedo. 
 

Seguindo essa premissa, o artigo de Plummer et al. (2019) aborda o fato de que o trabalho de 

educadores com crianças pequenas recebeu pouca atenção na literatura. Todavia, eles 

analisam o fato de que as crianças pequenas são capazes de ter contato com a ciência, de 

modo adequado. Segundo a teoria de Vigotsky (2002), essa situação pode fornecer alavancas 

para o desenvolvimento escolar e profissional futuro dessa criança. Tendo em mente então,  
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que a interatividade é de extrema importância desde cedo na vida dos alunos, já que a mesma 

contribui para a construção de pensamentos e desenvolvimento escolar. 
 

Por fim, o foco temático: formação de professores compreendeu apenas dois trabalhos. As 

pesquisas indicam que a formação dos professores não fornece estrutura o suficiente para os 

docentes perante as novas tecnologias, como blogs, redes sociais, tecnologias na nuvem e 

plataformas de ensino. O estudo de Barak (2017) sugere uma estrutura pedagógica para 

promover o uso significativo de tecnologias nos cursos de formação de professores de 

ciências. 
 

Considerações finais 

Com o propósito de verificar o que é publicado em relação a interatividade no ensino, tendo 

como base as revistas de maior fator de impacto nesta área, cuja temática era Química e/ou 

Ciências, foram levantados trabalhos publicados . Em comparação com o total de artigos, a 

Interatividade está sendo pouco explorada, o que é curioso, devido ao fato dela ser um fator que 

aumenta a aprendizagem das pessoas envolvidas. 
 

A pesquisa demonstra que existe uma carência de estudos, principalmente nos níveis mais 

básicos de ensino e no território nacional. Conforme discute a literatura, o professor é um dos 

principais fatores que influenciam no desempenho acadêmico, em relação a interatividade, 

interesse e engajamento dos alunos nas atividades propostas. É ele o mediador de tudo e quem 

deve ponderar a quantidade de informações que são passadas durante as atividades. 
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